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AVALIAÇÃO DO BANCO DE SEMENTES DO SOLO PARA FINS DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA
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As atividades antrópicas justificadas pela necessidade de sobrevivência do homem, como a agricultura, exploração de terras para urbanização, trazem consigo efeitos danosos aos recursos naturais. Um desses efeitos é a perda da produtividade do solo, desta forma, vem aumentando a necessidade pela demanda de novas tecnologias de custo econômico viável, que busque mitigar essas consequências. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a taxa de emergência e a composição do banco de sementes como parâmetros de análise da sucessão ecológica de área em restauração ecológica. As áreas consistiram em um remanescente de vegetação nativa, que foi adotada como área testemunha e identificada como MATA, duas áreas em restauração ecológica (identificadas como REC1 e REC2). As amostras de solos em cada área foram transportadas para a casa de vegetação da UEMS, onde foram depositadas em 15 caixas de madeira e posteriormente preenchidas com pedra brita grossa e areia fina esterilizadas. As amostras foram irrigadas diariamente e realizada a contagem da taxa de emergência. Após este período, as plântulas foram retiradas e fixadas em Álcool e formol para separação dos morfotipos e identificadas. Os procedimentos ocorreram em dois períodos (inverno e verão). Os resultados demonstraram que para os dois períodos houve variação da germinação de acordo com a área, sendo que a MATA necessitou de mais tempo para iniciar o processo de germinação, ao contrário da REC1, que para as duas etapas se destacou, apresentando maior número de sementes que emergiram. Dentre diversas espécies constituintes do banco de sementes, houve predomínio de espécies exóticas, como a Brachiaria Brizanth e da espécie nativa Mimosa caesalpiniifolia (Benth) no primeiro período do projeto. Na segunda época de amostragem, ocorreu a presença de Serjanea erecta. Os resultados da análise estatística demonstraram que houve diferença entre as áreas e épocas de amostragem em relação ao número de emergência, mas não em sua frequência relativa. Desta forma, este trabalho possibilitou expandir o conhecimento acerca do banco de sementes como técnico de restauração ecológica, bem como as espécies a qual está inserida em cada área e suas potencialidades. Além disso, pretende-se com o presente projeto, expandir para possíveis aplicabilidade do banco de sementes, para que mais pessoas sejam beneficiadas com essa técnica, uma vez que a mesma ainda não é muito conhecida.
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